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EXPORIO TURISMO 
VALE DO CAFÉ  ATRAI 
CERCA DE 15 MIL 
PESSOAS E REFORÇA 
FORÇA DO TURISMO 
NO INTERIOR DO 
ESTADO DO RJ
PÁGINA 12

MUTIRÃO DA 
LIGHT REFORÇA 
REDE ELÉTRICA 
APÓS CHUVAS E 
GARANTE MAIS 
SEGURANÇA EM 
VASSOURAS
PÁGINA 14

Paty recebe 
edição do
Festival 
Sabores do 
Vale do Café

Vassouras 
conquista 
Selo Ouro
do Sebrae no 
atendimento

UNIVASSOURAS 
TEM CINCO 
TRABALHOS 
ACEITOS EM 
CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL
A Universidade de Vassouras conquistou destaque 
internacional com a aceitação de cinco trabalhos 
no 12th International Conference of the Immersi-
ve Learning Research Network (iLRN 2026), uma 
das principais conferências mundiais dedicadas à 
aprendizagem imersiva, metaverso e tecnologias 
educacionais. Os estudos refletem iniciativas de-
senvolvidas na instituição que integram Inteligência 
Artificial, Metaverso, Realidade Virtual e inovação 
pedagógica, envolvendo docentes, pesquisadores e 
estudantes de diferentes cursos. Página 3

Consolidado na região, o 
Festival Sabores do Vale 
do Café abriu a temporada 
2026 em Paty do Alferes. 
Nos dias 27 e 28 de feve-
reiro, a Praça George Jacob 
Abdue, no Centro, recebeu 
o melhor da gastronomia 
local e outras atrações es-
peciais. Página 10

Vassouras alcançou um 
marco histórico ao con-
quistar, pela primeira vez, 
o Selo Ouro Sebrae de Re-
ferência em Atendimento, 
reconhecimento concedido 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas aos municípios 
que oferecem atendimento 
de excelência aos peque-
nos negócios. Página 5

Pestalozzi segue renascendo das cinzas, mas ainda precisa de nós Página 6

DEPUTADA CÉLIA 
JORDÃO HOMENAGEIA 

MULHERES EM 
VASSOURAS PÁGINA 7
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TRIBUNA DO INTERIOR 
participa de reunião na Alerj

Alerj aprova em primeira discussão 
política que obriga empresas a 

ampliar contratação de mulheres

Jornalistas de diferentes 
veículos do Sul Fluminense 
participaram, no último dia 
13, de uma reunião com o 
novo diretor de Comunica-
ção da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Ja-
neiro, Antonio Guerra. O en-
contro teve como objetivo 
fortalecer o relacionamen-
to entre o Legislativo esta-
dual e os jornais do interior 
do Estado.

Durante a reunião, os 
profissionais apresentaram 
o trabalho desenvolvido por 
cada veículo, destacando a 
área de atuação e o alcance 
das publicações nas cidades 
da região. A iniciativa bus-
cou ampliar o diálogo com 
a imprensa regional e valo-
rizar o papel dos jornais lo-
cais na divulgação de infor-
mações de interesse públi-
co.

Representando o jornal 
TRIBUNA DO INTERIOR, 
o jornalista e proprietário 
Marlos França destacou os 
42 anos de trajetória do pe-
riódico, que tem sede em 
Vassouras e circulação em 

municípios da região.
Segundo ele, a história do 

jornal é marcada pelo com-
promisso com a informação 
e com a comunidade. “Nos-
so jornal segue circulando, 
informando, registrando a 
história e dando voz à nossa 
região. Nada disso seria pos-
sível sem a confiança dos 
leitores que nos acompa-
nham semana após sema-
na e dos anunciantes que 
acreditam no jornalismo lo-
cal como ferramenta de de-
senvolvimento, cidadania e 
transformação”, afirmou.

Marlos também ressal-
tou os desafios enfrentados 
pela imprensa regional para 
manter o trabalho jornalísti-
co ativo. “Manter um jornal 
no interior do país é um de-
safio diário — feito de resis-
tência, compromisso com a 
verdade, adaptação aos no-
vos tempos e, sobretudo, 
amor pela informação. Cada 
edição que chega às mãos 
do leitor carrega esforço, 
responsabilidade e a convic-
ção de que o jornalismo re-
gional segue sendo essen-

Em uma semana marca-
da pela votação de projetos 
voltados à valorização femi-
nina, a Assembleia Legisla-
tiva do Rio (Alerj) aprovou, 
em primeira discussão, um 
Projeto de Lei que cria a Po-
lítica Estadual de Inclusão da 
Mulher no Mercado de Tra-
balho. A proposta estabelece 
medidas para ampliar a par-
ticipação feminina nas em-
presas e incentivar a igualda-
de de oportunidades no am-
biente profissional.

De autoria da deputada 
estadual Célia Jordão, o pro-
jeto prevê ações para garan-
tir igualdade de acesso ao 
emprego, equiparação sa-
larial, incentivo à qualifica-
ção profissional e amplia-
ção da presença de mulhe-
res em cargos de liderança. 
A iniciativa também estimu-
la programas de capacita-
ção, especialmente nas áreas 
de ciência, tecnologia, enge-

nharia e matemática, onde a 
participação feminina ainda 
é menor.

Um dos principais pon-
tos da proposta é a criação 
de regras para empresas pri-
vadas com mais de 50 fun-
cionários e para órgãos da 
administração pública es-
tadual, que deverão adotar 
medidas concretas para pro-
mover a contratação e a va-
lorização da mão de obra fe-
minina.

Entre as ações previstas 
estão a reserva mínima de 
30% das vagas de estágio, 
aprendizagem e trainee para 
mulheres, a implementação 
de planos de equiparação 
salarial entre homens e mu-
lheres que exerçam a mes-
ma função e a oferta de pro-
gramas de qualificação pro-
fissional, com prioridade pa-
ra mulheres em situação de 
vulnerabilidade social.

O texto também determi-

na que as instituições ado-
tem protocolos de prevenção 
e combate ao assédio moral 
e sexual no ambiente de tra-
balho, além de incentivar a 
criação de espaços de aco-
lhimento à maternidade e à 
primeira infância, em parce-
ria com o poder público.

Desigualdade entre ho-
mens e mulheres ainda é la-
tente

A deputada destacou  es-
tudos que apontam que a re-
muneração das mulheres se-
gue inferior à dos homens, 
mesmo exercendo funções 
equivalentes. Além disso, a 
dupla jornada, marcada pela 
conciliação entre responsa-
bilidades profissionais e fa-
miliares, dificulta a ascensão 
das mulheres em suas car-
reiras.

A proposta busca, por-
tanto, corrigir desigualdades 
históricas ainda presentes 
no mercado de trabalho.

“Nada disso seria 
possível sem a 

confiança dos leitores 
que nos acompanham 
semana após semana
e dos anunciantes...”

_______________
MARLOS FRANÇA l

JORNALISTA E PROPRIETÁRIO
DO TRIBUNA DO INTERIOR

Encontro objetivou estreitar 
laços entre Legislativo Estadual

e imprensa do Sul do Estado

cial”, disse.
Ele ainda destacou a im-

portância do encontro pa-
ra aproximar a imprensa do 
Legislativo estadual. “A ini-
ciativa nos fortalece e nos 
permite mostrar nosso tra-
balho, que é feito com dedi-
cação e competência”, com-
pletou.

Antônio Guerra, diretor 
de Comunicação e Marke-
ting da Alerj falou do fortale-
cimento dos veículos de co-
municação do interior e dis-

se que a imprensa do sul do 
Estado é essencial para am-
pliar o alcance e a transpa-
rência das ações da ALERJ. 
“São esses canais que ga-
rantem que a informação 
chegue de forma mais pró-
xima, acessível e conectada 
à realidade de cada região 
do estado. Valorizar esses 
veículos é reconhecer seu 
papel estratégico na cons-
trução de uma comunicação 
mais democrática, plural e 
representativa da população 

fluminense. ”
Além do representante da 

TRIBUNA, participaram da 
reunião proprietários e re-
presentantes de jornais das 
cidades de Volta Redonda, 
Barra Mansa, Rio Claro, Bar-
ra do Pirai, Três Rios, Paraí-
ba do Sul e Resende. O en-
contro reforçou a importân-
cia da imprensa do interior 
na cobertura das ações do 
poder público e na aproxi-
mação das instituições com 
a população.

“Acreditamos que cabe ao 
Poder Público adotar medi-
das afirmativas capazes de 
reduzir as diferenças entre 
homens e mulheres no am-
biente profissional, garantin-
do oportunidades mais jus-
tas e ampliando a participa-
ção feminina nas empresas”, 
afirmou Célia Jordão.

A parlamentar destacou 
ainda que a medida contri-
bui não apenas para a pro-
moção da igualdade, mas 
também para o desenvolvi-
mento econômico e social do 
estado.

“A inclusão das mulheres 
no mercado de trabalho for-
talece a economia, gera ren-
da e promove justiça social. 
Essa é uma política alinha-
da aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da 
ONU, que defendem a igual-
dade de gênero e o empode-
ramento feminino”, comple-
tou.
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Univassouras tem cinco trabalhos 
aceitos em conferência internacional 

sobre aprendizagem imersiva

A aceitação dos trabalhos 
reforça o compromisso da 
Universidade de Vassou-
ras com a inovação educa-
cional, a pesquisa aplica-
da e a internacionalização, 
evidenciando o impacto do 
trabalho colaborativo entre 
cursos, professores e estu-
dantes no desenvolvimen-
to de novas experiências 
de aprendizagem media-
das por tecnologia.

INOVAÇÃO
A Universidade de Vas-

souras conquistou desta-
que internacional com a 
aceitação de cinco trabalhos 
no 12th International Con-
ference of the Immersive 
Learning Research Network 
(iLRN 2026), uma das prin-
cipais conferências mun-
diais dedicadas à aprendi-
zagem imersiva, metaverso 
e tecnologias educacionais. 
Os estudos refletem inicia-
tivas desenvolvidas na ins-
tituição que integram Inte-
ligência Artificial, Metaver-
so, Realidade Virtual e ino-
vação pedagógica, envol-
vendo docentes, pesquisa-
dores e estudantes de dife-
rentes cursos.

No curso de Medicina, 
três trabalhos foram apro-
vados. O primeiro, “Gene-
rative Artificial Intelligen-
ce and Metaverse as Im-
mersive Learning Ecosys-
tems in Health Education”, 
foi desenvolvido pelos pro-
fessores Prof. Anrafel Fer-
nandes Pereira, Profa. Lah-
is Werneck, Prof. João Pedro 
Cortes e Profa. Maria Cristi-
na Almeida. O segundo tra-
balho, “Immersive Techno-
logies in Health Education: 
Combining Virtual Anatomy 
and Clinical Simulation”, foi 
produzido pelos estudan-
tes Luciana de Melo da Sil-
va e Leandro Rezende Ba-

tista, orientados pelo Prof. 
Anrafel Fernandes Perei-
ra, com apoio e coorienta-
ção de Marcos Antônio da 
Silva, Sara Kathleen e Caio 
Cunha. Já o terceiro estudo, 
“AnatoGO: A Proposal for 
a Student-Created Immer-
sive Environment for Ana-
tomy Education”, foi condu-
zido pela estudante Mariah 
Dotti de Vilhena Junqueira, 

com apoio do Prof. Alan Mi-
randa, Marcos Antônio da 
Silva, Sara Kathleen, Caio 
Cunha e orientação do Prof. 
Anrafel Fernandes Pereira.

Além disso, dois traba-
lhos foram desenvolvidos 
no âmbito da Coordena-
ção Geral de Ensino Digital 
(CGED) da Fundação Seve-
rino Sombra. O estudo “Re-
ducing Barriers to the Use 

of the Metaverse in Higher 
Education” foi conduzido 
por Luiz Fernando Cabral, 
com apoio de Caio Cunha, 
Sara Kathleen, Marcos An-
tônio da Silva, sob orien-
tação dos professores Pro-
fa. Maria Fernanda Carava-
na de Castro Moraes Ric-
ci e Prof. Anrafel Fernan-
des Pereira. Outro trabalho 
aceito foi “A Metaverse-Ba-

sed Training Experience on 
Brazilian Regulatory Stan-
dard No.6 and Personal Pro-
tective Equipment”, con-
duzido por Sara Kathleen, 
com apoio de Caio Cunha, 
Marcos Antônio da Silva, 
Luiz Fernando Cabral, com 
orientação da Profa. Maria 
Fernanda Caravana de Cas-
tro Moraes Ricci e Prof. An-
rafel Fernandes Pereira.

Os estudos 
refletem iniciativas 
desenvolvidas na 
instituição que 
integram Inteligência 
Artificial, Metaverso, 
Realidade Virtual e 
inovação pedagógica
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IRMANDADE DE SÃO
SEBASTIÃO DOS FERREIROS

CNPJ Nº 28.467.298/0001-63

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Irmandade de São Sebastião dos Ferreiros, associação religiosa localizada no 
distrito de Sebastião dos Ferreiros, Município de Vassouras/RJ, inativa desde o 
ano de 1986, por intermédio do Padre José Antonio da Silva, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, sediada na cidade de Vassouras e responsável 
interinamente pela condução da referida irmandade, convoca todos os interes-
sados e membros da comunidade para participarem da Assembleia Geral Ex-
traordinária, a ser realizada no dia 29 de abril de 2026, às 19h, no Auditório do 
Centro Pastoral Dom Elias James Manning, localizado à Rua Anna Jesuína, Nº 08 
– Centro, Vassouras - RJ, CEP 27700-000, com a seguinte ordem do dia:
1. Regularização da estrutura organizacional da Irmandade, com deliberação so-
bre a vacância e eventual permanência de cargos, diante da inatividade desde 
1986;
2. Eleição e posse da nova Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal;
3. Apresentação, leitura e discussão da proposta de novo Estatuto Social, com 
deliberação e aprovação da redação final do Estatuto;
4. Assuntos gerais de interesse da Irmandade.
A Assembleia instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença da maio-
ria absoluta dos associados, conforme previsto em norma estatutária, ou, em se-
gunda convocação, com qualquer número de presentes, trinta minutos após o 
horário inicialmente designado.

Vassouras/RJ, 12 de março de 2026.

Pe. José Antonio da Silva
Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Conceição
Pároco da Paróquia São Sebastião dos Ferreiros

JUÇARA BRAGA Jornalista

Mulheres encapetadas, um 
processo histórico de agressão  

Dia desses, um amigo publicou 
no face uma pequena estória sobre 
a antiga lagoa de Juturnaíba, que 
fica entre Araruama e Silva Jardim, 
na Região dos Lagos, no Estado do 
Rio, e foi represada no início dos 
anos 1980, lembrando que os ín-
dios Tamoios deram este nome à 
lagoa por considerar o local ruim 
devido à presença de urutaus, pás-
saros cujo canto era considerado 
agourento. Juturnaíba, em tupi, 
significa lagoa medonha, mal as-
sombrada. 

A lenda do Urutau, também co-
nhecido como mãe da lua, é parte 
do folclore brasileiro e seria refe-
rência a uma jovem indígena que, 
ao ter seu amor proibido, se trans-
forma em ave fantasma que la-
menta a perda de seu grande amor 
com um canto melancólico que se 
tornou presságio de morte ou má 
sorte.  

Essa lenda, assim como outras 
estórias com transmissão verbal, 
nos remete a uma reflexão sobre 
a construção da mulher, no imagi-
nário coletivo, ao longo dos sécu-

Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Lugares com
nomes indígenas 

Quando Pedro Álvares Cabral 
aportou no Brasil, em 22 de abril de 
1500, encontrou aqui uma popula-
ção indígena. Com a conquista do 
interior do País, principalmente pe-
los bandeirantes, descobriu-se que 
era formado por várias nações indí-
genas. Então vários locais têm no-
mes de origem da língua dos índios. 

Estados como Roraima, que quer 
dizer Serra Verde; Amazonas, mu-
lher valente, guerreira, destemida; 
Piauí, rio das piabas; Paraíba, rio 
ruim para navegar e Acre, rio dos 
jacarés. As cidades: Manaus, ho-
menageia os Manaus, indígenas co-
rajosos e valentes; Aracaju, cajuei-
ro dos papagaios; Cuiabá, flecha 
arpão, flecha de pescar; Curitiba, 

grande quantidade de pinheiros; 
Maceió.

Outros locais pelo Brasil, por 
exemplo, no Estado do Rio, come-
çando pela ex-capital Niterói, que 
quer dizer águas escondidas; Itao-
cara, casa de pedra; Itaperuna, pe-
dra erguida; Itaguaí, lago entre pe-
dras; Paraty, peixe do rio ou viveiro 
de peixes; Araruama, lugar das ara-
ras beberem água; Sapucaía, fru-
to que faz saltar os olhos. Em São 
Paulo: Caçapava, clareira na mata; 
Pindamonhangaba, lugar onde fa-
zem anzóis; Guaratinguetá, muitas 
garças brancas; Araraquara, toca 
das araras; Taubaté, aldeia alta; 
Carapicuíba, peixe cara comprida; 
Sorocaba, terra rasgada; Botucatu,  

ESCRIVANINHA
DE CEDRO
Muito cuidado com as

esquinas em tempos de medo
É preciso estar atento e forte 
(“Divino, maravilhoso” – 
Caetano Veloso e Giberto 
Gil) 

Até quando violências de toda 
espécie desfilarão, quase ou pouco 
impunes, por nossas ruas? O país 
inteiro tem se tornado um labora-
tório de violência de natureza va-
riada.  

Ânimos exaltados num Con-
gresso sequestrado por boa parce-
la de deputados e senadores cuja 
mentalidade retrógrada incita vio-
lência de múltiplas tonalidades, a 
defender interesses próprios ou 
que representem grupos específi-
cos. A injusta tríade boi, bala e bí-

blia a tentar ditar regras, a impor 
interesses comuns e a negar direi-
tos adquiridos por cidadãos, desde 
a promulgação da Constituição de 
1988, é ato de extrema violência. 

A fereza de parte do Congresso 
sobre a classe trabalhadora não é 
de se desconsiderar. Basta-nos ob-
servar, para ficarmos num exem-
plo, a resistência, claramente com 
origem numa direita golpista, no 
que refere à aprovação ao Projeto 
do fim da escala 6x1. O que resul-
tará benefícios à grande massa de 
trabalhadores dormita na má von-
tade de deputados e senadores, 
que, por “arte dos pecados”, talvez 
o aprovem, por ser 2026 ano elei-
toral. Dá para ter a dimensão de 

tamanha problemática em mãos 
que pouco dão importância aos 
anseios do povo? A iminência de 
eleições majoritária e proporcional 
quiçá abrande a violência do Con-
gresso contra os trabalhadores, 
em inícios de abril, com votos po-
sitivos ao Projeto referido, já que 
será pauta de palanque. 

No entanto, há outras violên-
cias a atingir nossas ruas: balas 
de polícia e bandido a alvejaram 
as periferias. Polícias que matam e 
perguntam depois, que não usam 
câmeras e quando o fazem, “não 
funcionam”, principalmente, se 
as agressões forem contra pretos, 
pardos e pobres. A pouca impor-
tância dada a isso é responsável 

pelo abate diuturno das popula-
ções mais carentes. E não são pe-
quenas as estatísticas, embora a 
pergunta fatal: “por que não men-
cionam bandidos, que também 
matam?” A resposta: bandidos são 
fora-da-lei. Polícias são a lei. Estas 
têm de combater àqueles com in-
teligência, eficácia e tática. Polícia 
é para proteger e não para matar 
indefesos. Perseguição aleatória a 
ceifar vidas banal e brutalmente 
não é segurança.

E às mulheres? Agressões diá-
rias, genocídios a ocupar manche-
tes, apesar de uma Lei Maria da 
Penha. Quantos corpos femininos 
ainda tombarão para que sejam 
punidos os seus algozes? Quantas 

Pedro Pernambuco
é Simão Pedro dos Santos
Doutor em Letra s. Professor Adjunto da 
Universidade de Pernambuco – UPE 
Campus Petrolina

agressões estamparão jornais físi-
cos e virtuais? Até quando a luta 
se estenderá para que as mulheres 
tenham se sintam seguras? Não 
estanca essa sangria, pois seguem 
violências contra a diversidade de 
gêneros: gays, lésbicas, mulheres 
trans e outros, têm sofrido, em to-
das os extratos sociais, a morte, e 
as mais diversas formas de perse-
guição que se dão dos púlpitos re-
ligiosos às tribunas políticas. Que 
passam pelos programas de co-
municação de massa: a televisão, 
as rádios. Por redes sociais.

A propósito, esperamos a puni-
ção, se há Justiça, ao senhor Carlos 
Massa, que desrespeitou publica-
mente, em rede nacional, uma das 
deputadas mais atuantes do Con-
gresso, Erika Hilton, mulher trans, 
que luta pelo direito dos traba-
lhadores, por direitos para todos 
e, principalmente, pela dignidade 
humana.  Punição severa, nos trâ-
mites legais, ao velho rato, que por 
anos a fio, vive a roer, sozinho, o 
queijo que também deveria, por 
direito, ser partilhado com a popu-
lação de trabalhadores desse país.

Aos trabalhadores, aos periféri-
cos, às mulheres, às minorias se 
faz necessária “a atenção ao do-
brar uma esquina”, pois as rataza-
nas estão à espreita.

comunicação e vão do estupro co-
letivo de uma adolescente em Co-
pacabana ao assassinato de uma 
jovem de 22 anos no Ceará, na 
porta da Faculdade, passando pela 
masturbação de um homem, den-
tro de um ônibus, no Rio, forçando 
a interação com uma menina de 14 
anos que entrou em pânico.

Que homens são esses? Quem 
são suas mães, suas irmãs, suas 
tias, seus pais? Quais são suas re-
ferências femininas e masculinas? 
Em que realidade paralela vivem 
esses agressores? Não se trata 
aqui de buscar culpas, mas de en-
tender que ambiente forma esses 
homens violentos e totalmente 
desprovidos de respeito pelo uni-
verso feminino.

Vivemos uma epidemia de vio-
lência contra a mulher. O femi-
nicídio virou crime corriqueiro, 
acontece toda hora. A sociedade  
precisa levar o debate sobre essa 
questão para os lares, as escolas, 
os ambientes culturais, esportivos, 
para as ruas, para todos os cantos. 
Como está não dá pra continuar.



los, como causadora do mal. Eva 
ferrou com Adão, pra começar. Na 
Idade Média, mulheres com co-
nhecimentos especiais sobre ervas 
com poder de cura eram bruxas, 
demonizadas e violentamente per-
seguidas.  

Dia desses, ouvi que “uma mu-
lher linda, muito bem maquiada” 
entrou em uma igreja, afrontou o 
padre e, graças à fé dele, foi des-
montada ali mesmo, se transfor-
mando em demônio. Quem me 
contou garante que houve teste-
munhas. E assim, seguimos. As 
mulheres são mesmo encapeta-
das! 

De onde vem tanta
violência contra as mulheres? 
A secular história de demoni-

zação da mulher precisa ser con-
frontada com a posição da mulher 
no mundo contemporâneo. Se, na 
Idade Média, mulheres eram quei-
madas em fogueiras porque seus 
saberes precisavam ser esmaga-
dos pela classe dominante, hoje, 
nessa sociedade que se diz moder-
na, mulheres são, cotidianamente, 
ultrajadas, vilipendiadas, estupra-
das e mortas por homens que se 
consideram seus proprietários.

Em artigo publicado no jornal 
Brasil de Fato, a analista compor-

tamental Bia Santa Maria trata da 
ancestralidade feminina e lança 
luz sobre a violência que se abateu 
sobre as mulheres no processo de 
colonização do Brasil. Diz ela: “A 
miscigenação que construiu esta 
Nação aconteceu, em grande par-
te, por meio da violência do colo-
nizador sobre o corpo feminino 
– corpos indígenas, corpos africa-
nos, corpos de mulheres que não 
puderam escolher.”

As estatísticas brasileiras con-
temporâneas mostram que essa 
violência persiste entranhada na 
sociedade. Os números estão nas 
manchetes diárias dos veículos de 

Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

bons ares. 
Diante dos locais do grande Bra-

sil terem nomes indígenas somos 
de opinião que o MEC, Ministério 
da Educação e Cultura, incluísse no 
currículo escolar, uma disciplina, 
que ensinasse aos alunos, o signi-
ficado desses nomes.
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Vassouras alcançou um 
marco histórico ao con-
quistar, pela primeira vez, 
o Selo Ouro Sebrae de Re-
ferência em Atendimento, 
reconhecimento concedido 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas aos municípios 
que oferecem atendimento 
de excelência aos peque-
nos negócios.

Após ter recebido o Selo 
Bronze nos anos de 2023 
e 2024, Vassouras deu um 
salto significativo na edição 
que avaliou o desempenho 
da Sala do Empreendedor 
em 2025 e alcançou dire-
tamente a categoria ouro, 
sem passar pela prata. 

O resultado reforça o 
compromisso da gestão 
municipal e o trabalho da 
equipe para o fortaleci-
mento do empreendedoris-
mo local.

A premiação avalia a 
melhoria contínua e o de-
senvolvimento das Salas 
do Empreendedor em todo 
o estado do Rio de Janei-
ro, reconhecendo boas 
práticas e a qualidade dos 
serviços prestados aos mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEIs).

Neste processo, a equipe 
de Vassouras apresentou 
avanços significativos em 
diversos indicadores que 
contribuíram para o reco-

nhecimento de excelência. 
Entre os destaques es-

tão o aumento no número 
de atendimentos, o cresci-
mento de MEIs aptos a for-
necer para órgãos públicos, 
a ampliação do atendimen-
to via WhatsApp e a im-
plantação da Sala do Em-
preendedor Itinerante, que 
levou serviços a regiões 
mais afastadas e rurais do 
município. Também foram 
promovidos eventos volta-
dos à capacitação e incenti-
vo à formalização de novos 
empreendedores.

A equipe da Secreta-
ria Municipal de Desen-
volvimento Econômico 
e Inovação, responsável 
pela gestão da Sala do Em-
preendedor, esteve em Pe-
trópolis para acompanhar 
o anúncio oficial do resul-
tado. Em um momento 
marcado pela emoção e 
pelo sentimento de dever 
cumprido, os profissionais 
celebraram a conquista, 
que posiciona Vassouras 
entre os municípios de re-
ferência em atendimento 
em todo o estado.

Com o Selo Ouro, Vas-
souras está classificada 
para disputar o Selo Dia-
mante em nível nacional, 
ampliando ainda mais sua 
visibilidade no cenário do 
empreendedorismo brasi-
leiro.

“Quero parabenizar toda 
a equipe da Sala do Em-
preendedor e da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico e Inovação por 
essa conquista tão impor-
tante. Esse resultado é fru-
to de dedicação, compro-
misso e de uma gestão que 
acredita no potencial dos 
nossos empreendedores. A 
parceria com o Sebrae tem 
sido fundamental nesse 
processo. Vassouras hoje 
se consolida como um am-
biente cada vez mais favo-

rável para investimentos e 
para o crescimento dos mi-
croempreendedores, e esse 
selo vem para confirmar 
que estamos no caminho 
certo.”

O Selo Sebrae de Refe-
rência em Atendimento re-
conhece municípios que se 
destacam pela excelência e 
comprometimento no aten-
dimento aos pequenos ne-
gócios, fortalecendo o de-
senvolvimento econômico 
local e incentivando a gera-
ção de emprego e renda.

Vassouras conquista Selo Ouro do 
Sebrae e se destaca como referência 

no atendimento ao empreendedor

Prefeita destacou importância
da conquista e reconheceu

o trabalho das equipes

Município alcança reconhecimento 
inédito e já se posiciona entre os 
melhores do estado, avançando 

direto do bronze para o ouro

VALORIZAÇÃO
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CEJA de Vassouras abre
 inscrições para jovens e adultos

Jovens e adultos que es-
tão fora da idade escolar e 
desejam concluir os estu-
dos têm uma nova opor-
tunidade em Vassouras. O 
Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos (CEJA) está 
com matrículas abertas pa-
ra quem deseja finalizar o 
Ensino Fundamental ou o 
Ensino Médio.

O programa oferece o 
Ensino Fundamental do 6º 
ao 9º ano para estudantes 
com, no mínimo, 15 anos 
de idade. Já o Ensino Mé-
dio é destinado a pessoas 
a partir de 18 anos. A ma-
trícula e todo o material di-
dático disponibilizado pela 
unidade são gratuitos.

De acordo com a direção, 
o número de vagas é ilimi-
tado. O modelo de ensino é 
semipresencial, permitin-
do maior flexibilidade para 
os estudantes. A proposta 
é possibilitar que cada alu-
no organize sua rotina de 
estudos de acordo com sua 
disponibilidade, concilian-
do trabalho, família e ou-
tras atividades.

Outra característica do 

CEJA é a flexibilidade no 
tempo de conclusão do 
curso. Não há prazo míni-
mo ou máximo para finali-
zar as etapas de ensino. O 
período de permanência 
depende do ritmo de estu-
do e da disponibilidade do 
aluno para realizar as ava-
liações.

As provas também acon-
tecem em horários flexíveis 
e podem ser feitas diaria-
mente, o que permite ao es-
tudante manter um crono-
grama de estudos compatí-
vel com sua rotina.

A unidade funciona des-
de 2017 no prédio da FAE-
TEC, localizado na Avenida 
Marechal Paulo Torres, nº 
551, no Centro de Vassou-
ras, ao lado do CIEP. O aten-
dimento ao público ocorre 
de segunda a quinta-feira, 
das 13h às 21h, e às sextas-
-feiras das 10h às 18h.

Para realizar a matrícu-
la, é necessário apresentar 
RG, CPF, certidão de nasci-
mento ou casamento, com-
provante de residência e 
histórico escolar. Caso o 
histórico ainda não esteja 

Não é só uma instituição. 
É onde muita gente encontra 
acolhimento quando o mun-
do lá fora não entende. É on-
de crianças evoluem, famí-
lias respiram um pouco mais 
aliviadas e histórias ganham 
novos caminhos.

No último domingo, acon-
teceu a 3ª Feijoada Solidá-
ria. Foi simples, foi bonito, 
foi verdadeiro. Teve comi-
da feita com carinho, gen-
te reunida, conversa boa… e 
também música ao vivo com 
a banda Alfa 2, Cia Show e 
Mailson, que trouxe leveza 
e aproximou ainda mais as 
pessoas.

Foram 99 feijoadas, en-
tre as servidas no local e as 
quentinhas. Mas o que esse 
número não mostra é o es-
forço por trás — nem o quan-
to cada gesto ali faz diferen-
ça.

E talvez seja justamente 
por isso que esse momento 
pede sinceridade: a Pestaloz-
zi precisa de todos nós.

Hoje, à frente da institui-
ção, está a Dra. Rachel Per-
rut, advogada, mãe atípica, 
presidente da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência da OAB 
Vassouras e palestrante na 

Modalidade é destinada a 
quem está fora da idade 

escolar e oferece cursos de 
Ensino Fundamental e Médio

Tem coisas que 
fazem parte da 

cidade. A Pestalozzi 
de Vassouras
é uma delas

disponível, a unidade acei-
ta declaração de escolari-
dade até que o documento 
seja emitido.

A diretora da unidade, 
Caroline Eiras, destaca que 
o CEJA é administrado pe-
la Fundação Cecierj (Fun-
dação Centro de Ciências 
e Educação Superior à Dis-
tância do Estado do Rio de 
Janeiro) e conta com pro-
fessores vinculados à Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação.

Caroline também ressal-
ta que, todos os anos, a Re-

de CEJA realiza os Exames 
de Certificação, conheci-
dos como “Provão”. A ava-
liação reúne todas as disci-
plinas e oferece ao aluno a 
possibilidade de concluir a 
etapa de ensino em que es-
tá matriculado, seja o Ensi-
no Fundamental ou o Ensi-
no Médio.

Segundo ela, além dos 
estudantes da rede, qual-
quer pessoa interessada 
pode se inscrever para rea-
lizar a prova, conforme o 
calendário divulgado pela 
instituição.

Diretora 
da unidade, 

Caroline Eiras

CERTIFICAÇÃO 
CEJA

DIVULGAÇÃO
23/02 A 22/04

INSCRIÇÕES
30/03 A 22/04

PROVA
27/04 A 30/04

A Pestalozzi é 
de Vassouras. E 
agora é a hora 
de Vassouras 
mostrar isso.

Pestalozzi segue renascendo das 
cinzas, mas ainda precisa de nós

área da inclusão. Ela já fazia 
parte da gestão. Conhece de 
perto a realidade da institui-
ção. E assumiu a presidên-
cia com uma certeza que não 
abre espaço para dúvida: o 
trabalho não pode parar.

A atual gestão eleita para 
o triênio de 2026 a 2028 con-
ta com uma diretoria partici-
pativa, presente e profunda-
mente comprometida com 
as causas sociais, que acom-
panha de perto a realidade 
da instituição e atua na cons-
trução de soluções concre-
tas.

A Diretoria Executiva é 
composta por Rachel Perrut 
(Presidente), Cláudia Barros 
Silva de Paula (1ª Vice-Presi-
dente), Vera Regina Advínco-
la Coelho Barbosa (2ª Vice-
-Presidente), Ana Luiza Pato 

(1ª Tesoureira), Maria Hele-
na de Carvalho Souza (2ª Te-
soureira), Margarida Maria 
Pardal da Nóbrega (1ª Secre-
tária) e Ana Lúcia Freire Mei-
relles (2ª Secretária).

O Conselho Fiscal é for-
mado por Rosania Lúcia Fi-
gueira, Marcio Jorge Wer-
neck de Faria Barros e Lin-
dalva Medeiros dos San-
tos, como membros titula-
res, além de Marlene Apare-
cida Gomes, Mônica Teixeira 
Gomes e Lucilea Souza dos 
Santos, como suplentes.

O foco agora é seguir 
atendendo quem já depen-
de da Pestalozzi — alunos em 
tempo integral e pessoas as-
sistidas na área da saúde — 
e, ao mesmo tempo, buscar 
crescimento. Mas também 
existe um compromisso que 

não pode ser ignorado: dívi-
das já assumidas parceladas 
que precisam ser honradas 
ao longo dos próximos anos.

Por isso, além dos even-
tos beneficentes, a institui-
ção pede a ajuda do vassou-
rense, seja se associando, di-
vulgando.
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Março Violeta é lei da deputada estadual Célia Jordão; parlamentar busca 
apoios para combater a discriminação das mulheres no mercado de trabalho

Deputada Célia Jordão 
homenageia mulheres de 
destaque em Vassouras

Autora da lei que instituiu o Mar-
ço Violeta — mês dedicado ao com-
bate à discriminação das mulheres 
no mercado de trabalho no Estado 
do Rio de Janeiro —, a deputada es-
tadual Célia Jordão (PL) homenageou 
seis mulheres de destaque do muni-
cípio de Vassouras. A cerimônia, or-
ganizada com o apoio do vereador 
Bruno Sales, foi realizada no Vassou-
ras Country Club e reuniu cerca de 
100 convidados

O encontro contou com a presen-
ça de lideranças políticas e comuni-
tárias, entre elas o ex-prefeito de An-
gra dos Reis, Fernando Jordão, o ex-
-vereador Sandrinho e o ex-prefei-
to de Vassouras, Renan Vinícius. As 
homenageadas foram escolhidas em 
reconhecimento aos serviços presta-
dos e às contribuições para o desen-
volvimento do município e da comu-
nidade.

Receberam a homenagem a arte-
sã Maria Eva de Souza Valva, de 64 
anos; Lília Marques Simões Rodri-
gues, secretária municipal de Saúde; 
Rita de Cássia Freitas Carneiro, se-
cretária municipal de Educação; Ga-
briela Medeiros Braga, educadora; 
Tatiana Lavinas Vargas Freire, agri-
cultora; e Rita de Cássia Alves Ma-
chado, gerente de Recursos Huma-
nos da rede de supermercados Ser-
ve Bem.

Durante a cerimônia, a deputada 
destacou a importância do reconhe-
cimento ao trabalho das mulheres na 
sociedade.

“É com muito orgulho que entre-
go estas justas homenagens a essas 
mulheres de destaque no dia a dia 
de Vassouras. Me sinto honrada por 
estar aqui aprendendo um pouco 
mais com essas mulheres incríveis”, 
afirmou.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Victor Frond /
Charles Ribeyrolles

Vassouras no Álbum Brasil Pitoresco -  1859/60

No texto abaixo abordaremos 
a relevância de 2 franceses, Victor 
Frond e Charles Ribeyrolles, que 
no início da segunda metade do sé-
culo XIX, chegam ao Brasil e idea-
lizam um projeto cujo resultado foi 
o Álbum Brasil Pitoresco, lançado 
em 1859/60.

Victor Frond, nasceu na Fran-
ça em 1821, na cidade de Mont-
faucon e Charles Ribeyrolles, em 
Martel (Lot) no mesmo ano. Dei-
xam a França quando do retorno 
da monarquia em 1852 com Luiz 
Bonaparte e chegam ao Rio de Ja-
neiro em 1856/57. Juntos concebem 
o projeto de um álbum/livro, retra-
tando um Brasil que iniciava sua 
trajetória de construção de uma 
nação.

Com o apoio do imperador D. 
Pedro II, entusiasta da fotografia 
e da escrita e, através de anún-
cios em jornais, captam recursos, 
vendendo cotas do livro e as belas 
imagens nele contidas, resultado 
de litogravuras feitas na renomada 
Casa LEMERCIER. 

O projeto teve início na cidade 
de Vassouras, em julho de 1857. A 
bela panorâmica da cidade, mos-
trando seu belo casario, Praça e a 
Matriz dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição, até hoje referência 
para seu centro histórico tombado 
pelo IPHAN desde 1958, demonstra 
a importância desta imagem bem 
como de outras presentes no Ál-
bum, como a de algumas cidades, 

COLUNA
ALV

Claudia Braga Gaspar
pesquisadora e historiadora. Membro da Academia de Letras de 
Vassouras e sócia correspondente do IHGV. Autora e co-autora de alguns 
livros que versam sobre a evolução urbana da cidade do Rio de Janeiro, 
com destaque para De Engenho a Jardim, Orla Carioca História e Cultura 
e a Fazenda Nac. Da Lagoa Rodrigo de Freitas na formação de Ipanema, 
Leblon, Gávea, jardim Botânico, Horto e Fonte da Saudade

trabalhadores escravizados no seu 
cotidiano, e de uma natureza pró-
diga de um vale em ascensão eco-
nômica. Obra de grande relevância 
para a região, e, para qualquer es-
tudo sobre o Brasil da segunda me-
tade do século XIX.

Face ao falecimento de Charles 
Ribeyrolles em 1861, de febre ama-
rela, o livro não foi concluído.  Foi 
o escritor enterrado em Niterói, no 
cemitério de Maruí, tendo em sua 
lápide o epitáfio de nada menos do 
que VICTOR HUGO, autor do livro 
Os Miseráveis. 

Quanto a Victor Frond, perma-
neceu no Brasil até 1862, exer-
cendo a profissão de fotógrafo da 
Casa Imperial, quando retornou à 
França, onde morou até o seu fale-
cimento no ano de 1881.

O álbum Brasil Pitoresco em-
bora incompleto, pois tinha como 
objetivo retratar outras províncias 
além do Rio de Janeiro, entra para 
história como o primeiro livro de 
imagens da América Latina inteira-
mente baseado em fotografias (75 
imagens), reproduzidas em litogra-
vuras na renomada Casa LEMER-
CIER de Paris. Também expressa 
bem como os dois republicanos 
exilados em terra brasileira acaba-
ram por reproduzir uma imagem 
favorável do Império brasileiro e 
de uma elite que apoiou e finan-
ciou grande parte da obra. 

O livro Brasil Pitoresco fez parte 
da Primeira Exposição de História 
Nacional de 1881, que na época ti-
nha como diretor Ramiz Galvão, 
que ressaltou sua importância 
como grande ressurreição do pas-
sado e uma previsão do futuro.

Sua primeira reedição foi lança-
da pela Livraria Martins em 1941, 
em dois volumes, prefaciada por 
Affonso d’Escragnolle Taunay e, 
em 1980, uma terceira edição foi 
feita na coleção Reconquista do 
Brasil, uma parceria entre a Edito-
ra Itatiaia e a Universidade de São 
Paulo.

As imagens fotográficas, todas 
realizadas pelo processo de da-
guerreótipos, se perderam, restan-
do nos dias atuais as 75 pranchas 
litografadas pela MAISON LEMER-
CIER e presentes no acervo da Bi-
blioteca Nacional do Rio de Janeiro 
e da Biblioteca Nacional da França 
onde podem ser consultadas on-li-
ne. Boa viagem pelo nosso grande 
Brasil Pitoresco!!!!

O livro Brasil Pitoresco fez parte da Primeira 
Exposição de História Nacional de 1881, que 
na época tinha como diretor Ramiz Galvão, 
que ressaltou sua importância como grande 
ressurreição do passado e uma previsão do futuro
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A exposição que home-
nageia as mulheres no mês 
que marca as homenagens 
e o dia especial de todas 
elas faz uma “brincadeira 
séria” e mistura um pouco 
as mulheres do município 
de Vassouras que tem rela-
ção com o passado, com o 
presente e até com o futuro 
da cidade. De todas as ho-
menageadas, somente uma 
não nasceu em Vassouras, 
mas é como se vassouren-
se fosse. Entre todas as es-
colhidas para figurar na ex-
posição, com a ressalva de 
que estão representando 
todas as outras estão, Ma-
rianna Crioula, Laura Con-
go, a ingênua Corina, Abi-
gail de Andrade, Eufrásia 
Teixeira Leite, todas do pas-
sado e as mulheres do pre-
sente e futuro representa-
das na exposição por Isabel 
Rocha, Andréia Pit, Silvana 
Nunes, Dra Terezinha Sal-
vador, Lielza Lemos Ma-
chado e a atual prefeita do 
município de Vassouras, 
Rosi Silva.

Além de fotos e uma bre-
ve legenda sobre cada uma 
dessas mulheres que tanta 
relação e importância tive-
ram para Vassouras, a ex-
posição contata com um 
plus: a réplica de um ves-
tido de Eufrásia Teixeira 
Leite feito pela UFF, cujo 
original foi elaborado por 
Charles Worth, um gran-
de estilista do século XIX. 
A reportagem faz questão 
de citar cada uma das ho-
menageadas, sem contudo, 

lembra novamente que o 
objetivo é que todas as mu-
lheres se sintam represen-
tadas nestas figuras.

A única homenageada 
que não nasceu em Vas-
souras é a Doutora Isabel 
Rocha. Não nasceu em Vas-
souras, mas conhece mais 
da cidade do que muita 
gente que nasceu aqui. Foi 
diretora do Museu Casa da 
Hera e chefe do ETMP do 
IPHAN, Escritório Técni-
co do Médio Paraíba, sendo 
responsável pelo cuidado 
e preservação do patrimô-
nio cultural não só de Vas-
souras mas de todo o Vale 
do Paraíba durante mui-
tos anos. Não podia ficar 
de fora de uma exposição 
como esta.

A Exposição conta inclu-
sive com uma réplica de 
um vestido feito pela UFF 
cujo original foi confeccio-
nado por Charles Worth no 
século XIX, especialmente 
por Eufrásia, um dos gran-
des estilistas, de origem 
inglesa, super conceitua-
do no meio na época e que 
vestiu grande parte da elite 
mundial no período. A ré-
plica foi emprestada pelo 
Museu Casa da Hera.

Estará em cartaz na An-
tiga Estação Ferroviária de 
Vassouras, a Estação Viva, 
de segunda à segunda en-
tre 10 e 16 horas e é acom-
panhada por um guia da 
Secretaria que dá detalhes 
da exposição e suas figu-
rantes. A Exposição vai até 
o dia 19 de abril, após o dia 

Exposição na Estação Ferroviária 
valoriza mulheres vassourenses 

do passado, presente e futuro
de nascimento de Eufrásia 
Teixeira Leite em 15 de ja-
neiro.

O Curador e criador da 
Exposição foi o próprio Se-
cretário Executivo de Tu-
rismo, José Luiz Júnior que 
pensou em homenagear as 
mulheres não só do passa-
do e do presente mas tam-
bém naquelas que cons-
troem o presente e o futuro 
de Vassouras. 

Segundo José Luiz, a se-
leção não foi fácil. “Havia 
mulheres em grande quan-
tidade para duas ou mais 
exposições. Mulheres im-
portantes que ajudaram e 
ajudam a construir Vassou-
ras. É possível mencionar a 
professor Lílian Gílson, a ex 
secretária de Educação Déa 
Leal e tantas outras mu-
lheres que mereciam e po-
deriam estar na exposição. 
Mas infelizmente não havia 
espaço para todas. Espera-
mos que as que colocamos 
representem todas as ou-
tras. ”

Perguntado sobre o obje-
tivo da Exposição José Luiz 
diz que é não só “afirmar 
o protagonismo feminino 
na história e na constru-
ção da identidade de Vas-
souras, mas também refor-
çar a memória de mulheres 
importantes para a história 
do município e claro, tornar 
visitável um espaço impor-
tante como a Antiga Esta-
ção Ferroviária não só para 
turistas, mas também para 
vassourenses”, falou o se-
cretário executivo.

SERVIÇO

Exposição 
“Mulheres 
vassourenses”

Antiga Estação 
Ferroviária (Estação 
Viva) - Praça Matinho 
Nóbrega, 40 Centro - 
Vassouras/RJ

Horário
10h às 16h

Entrada 
totalmente 
gratuita
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A próxima edição 
do Sabores do 
Vale do Café será 
fora da região. Nos 
dias 20, 21 e 22 de 
março, o Palácio do 
Catete, na cidade do 
Rio, vai receber os 
produtores do interior

SERVIÇO

Paty recebe 1ª edição de 2026 do
Festival Sabores do Vale do Café

Valença recebe 
lançamento 

de obras que 
celebram os 100 
anos da Diocese

Consolidado na região, o Festival Sa-
bores do Vale do Café abriu a temporada 
2026 em Paty do Alferes. Nos dias 27 e 28 
de fevereiro, a Praça George Jacob Abdue, 
no Centro, recebeu o melhor da gastrono-
mia local e outras atrações especiais.

A abertura contou com o prefeito de 
Paty, Julinho Juju; o secretário de Turis-
mo, Pedro Medeiros; o assessor especial 
da Setur-RJ, Wanderson Farias, que repre-
sentou o secretário Gustavo Tutuca; e o 
chefe de gabinete da Secretaria de Estado 
de Agricultura, Jorge Cavalcanti, que re-
presentou o secretário Felipe Brasil.

Produtos como cafés especiais e artesa-
natos locais se destacaram nos dois dias 
de evento. “Entre os objetivos do festival 
está abrir espaço para os produtores que 
fazem parte do APL do Vale do Café mos-
trarem seus produtos de qualidade”, dis-
se o assessor, referindo-se ao APL que une 
produtores de café, queijo artesanal e ca-
chaça.

Música ao vivo esteve presente nos dois 
dias, também valorizando artistas da re-
gião. Choro em Conserva e Daniel Monne-
rat foram as atrações do primeiro dia, en-
quanto Rodrigo Muller e Priscila Gouveia 
se apresentaram no último.

A próxima edição do Sabores do Vale 
do Café será fora da região. Nos dias 20, 21 
e 22 de março, o Palácio do Catete, na ci-
dade do Rio, vai receber os produtores do 
interior, que vão apresentar seus produtos 
para um novo público.

Patrocinado pela Setur-RJ, por meio do 
Turismo Rural e da TurisRio, o Festival Sa-
bores do Vale do Café tem apoio do Se-
brae, da Secretaria de Estado de Agricul-
tura, da Pesagro e de outros parceiros.

“Agradeço a todos os parceiros do fes-
tival, aos produtores e ao nosso secretá-
rio Tutuca, que incentiva projetos na nos-
sa região”, disse Wanderson Farias.

Como parte das comemorações pe-
los 101 anos da Diocese de Valença, 
será realizado no dia 24 de março o 
lançamento de importantes obras que 
resgatam e valorizam a história de fé, 
evangelização e missão da Igreja na 
região.

O evento acontece às 19h, na Cia do 
Livro, reunindo autores, organizado-
res e convidados ligados à trajetória 
histórica e pastoral da Diocese.

Na ocasião serão apresentados os 
livros “Centenário da Diocese de Va-
lença – Resgatando a História que nos 
impulsiona para a Missão”, organiza-
do pelo padre José Antonio da Silva, 
pelo Dr. Raimundo César de Oliveira 
Mattos e pelo Dr. Rodrigo Magalhães, 
e “Diocese de Valença – 100 anos de 
história (1925–2025): Vários Olhares 
– Volumes I e II”, organizados pelo 
padre José Antonio da Silva, pelo Dr. 
Ângelo Ferreira Monteiro e pela Dra. 
Fátima Niemeyer da Rocha.

As obras reúnem reflexões, regis-
tros históricos e diferentes perspec-
tivas sobre mais de um século de ca-
minhada da Igreja Católica na região, 
destacando a fé, a perseverança e o 
compromisso missionário que mar-
caram a atuação da Diocese ao longo 

das décadas.
Entre os autores colaboradores e 

convidados estão nomes como Dom 
Nelson Francelino Ferreira, além de 
pesquisadores, religiosos e estudiosos 
que contribuíram para a construção 
das publicações.

O lançamento integra a programa-
ção comemorativa do centenário da 
Diocese e busca preservar a memória 
da instituição, além de fortalecer o re-
conhecimento da importância históri-
ca, religiosa e cultural da Igreja para a 
formação da identidade regional.

A organização convida fiéis, pes-
quisadores e toda a comunidade para 
participar do momento, que celebra o 
passado e renova a esperança na con-
tinuidade da missão evangelizadora 
da Igreja. 

24/03/2026, às 19H
Local Cia do Livro, localizada na 
Rua Visconde de Ipiabas, nº 58, 

no Centro de Valença (RJ
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Da economia do café à
cidade universitária: livro revela 

transformação histórica de Vassouras

Uma cidade marcada pelo 
auge do café no século XIX e 
que hoje se consolida como 
polo universitário no inte-
rior do Rio de Janeiro. Essa 
trajetória de transformação 
é o centro do livro “A FUSVE 
e a transformação de Vas-
souras: da economia cafeei-
ra à cidade universitária”, 
obra de Jesimar Alves, resul-
tado de sua tese de doutora-
do desenvolvida no âmbito 
do Dinter (Doutorado Inte-
rinstitucional) realizado em 
parceria entre a Universida-
de de Vassouras e a Univer-
sidade do Vale do Rio dos Si-
nos (Unisinos).

O livro nasce justamente 
dessa cooperação acadêmi-
ca entre instituições de en-
sino superior, que tem como 
objetivo fortalecer a pes-
quisa e a formação de dou-
tores em diferentes regiões 
do país. No caso de Vassou-
ras, a iniciativa teve um sig-
nificado ainda mais simbóli-
co: estudar a própria cidade 
e suas transformações his-
tóricas a partir de um olhar 
científico e aprofundado.

A obra parte de uma per-
gunta central: como uma ci-
dade que perdeu sua cen-
tralidade econômica após a 
crise do café conseguiu se 
reinventar ao longo do tem-
po?

No primeiro capítulo, Je-
simar reconstrói o período 
em que Vassouras era um 
dos principais centros da 
economia cafeeira do Bra-
sil imperial. Baseado em do-
cumentação histórica, o au-
tor demonstra como o café 
moldou profundamente a 
região, influenciando não 

apenas a economia, mas 
também as relações sociais, 
a ocupação do território e a 
estrutura fundiária.

Durante o Segundo Rei-
nado, a cidade esteve no 
centro da produção cafeeira 
do Vale do Paraíba, susten-
tada por grandes latifúndios 
e pelo trabalho escraviza-
do. Esse modelo consolidou 
uma poderosa elite agrá-
ria, responsável por projetar 
Vassouras como símbolo da 
riqueza cafeeira.

Mas o declínio da produ-
ção trouxe consequências 
profundas. Segundo o au-
tor, a crise não foi apenas 
econômica, foi também uma 
crise de identidade urbana, 
que fez a cidade perder par-
te de sua centralidade sim-
bólica e material na região.

É no segundo capítu-
lo que o livro encontra seu 
ponto central. Jesimar ana-
lisa o processo de transição 
de Vassouras de uma cida-
de marcada pela decadência 
agrícola para um novo perfil 
urbano, baseado na educa-
ção superior.

Nesse processo, a criação 
da Fundação Severino Som-
bra (FUSVE) e posterior-
mente da Universidade de 
Vassouras aparece como um 
marco fundamental. Mais do 
que um projeto educacional, 
o autor argumenta que a ini-
ciativa representou uma es-
tratégia de reinvenção eco-
nômica e urbana para a 
cidade.

A obra dedica atenção es-
pecial à figura do general Se-
verino Sombra, responsável 
por idealizar a instituição e 
promover um projeto de de-

senvolvimento que coloca-
ria a educação no centro da 
transformação local.

Com a consolidação da 
universidade, novos fluxos 
passaram a moldar o coti-
diano da cidade: estudantes 
vindos de diferentes regiões, 
expansão do setor de servi-
ços, dinamização da econo-
mia urbana e valorização do 
patrimônio histórico.

Ao mesmo tempo, o estu-
do também aponta desafios 
enfrentados ao longo desse 
processo, como a necessida-
de constante de adaptação 
institucional, a gestão de re-
cursos e as mudanças no ce-
nário nacional do ensino su-
perior.

No terceiro capítulo, o au-
tor volta seu olhar para o 
presente e para as perspec-
tivas futuras de Vassouras. A 
partir de dados recentes, o 
livro analisa como a presen-
ça da universidade impacta 
o cotidiano urbano e regio-
nal.

Temas como turismo his-
tórico, mercado de trabalho, 
políticas públicas e desen-
volvimento urbano entram 
na discussão, ampliando o 
debate para além da história 
local. A experiência de Vas-
souras passa a dialogar com 
questões mais amplas do 
país, como o papel das uni-
versidades na dinamização 
econômica.

Nesse contexto, a expan-
são da universidade aparece 
como um dos principais mo-
tores de transformação da 
cidade nas últimas décadas.

Resultado direto do pro-
grama de doutorado inte-
rinstitucional entre a Uni-

Obra do professor Jesimar da Cruz Alves nasce de tese de doutorado 
desenvolvida no Dinter entre a Universidade de Vassouras e a Unisinos

versidade de Vassouras e 
a Unisinos, o livro também 
evidencia o papel da coope-
ração acadêmica na produ-
ção de conhecimento sobre 
realidades regionais.

Mais do que uma pesqui-
sa histórica, a obra de Jesi-
mar da Cruz Alves se apre-
senta como um documento 
de memória e reflexão sobre 
o desenvolvimento de Vas-
souras. Ao analisar a pas-
sagem de uma economia 
baseada no café para uma 
cidade estruturada em tor-
no da educação superior, o 
estudo mostra como traje-
tórias locais ajudam a com-
preender processos mais 
amplos da história social e 
econômica do Brasil.
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“A ExpoRio Turismo 
Vale do Café mostrou 

a força do interior 
do estado. Tivemos 

milhares de visitantes, 
centenas de expositores 

e uma programação 
rica que valoriza a 
cultura, a produção 
local e o turismo. O 

Vale do Café tem uma 
identidade única...”

_______________
GUSTAVO

TUTUCA l SECRETÁRIO
DE ESTADO DE TURISMO

ExpoRio Turismo Vale do Café
 atrai cerca de 15 mil pessoas e reforça 
força do turismo no interior do estado

A ExpoRio Turismo Vale 
do Café encerrou sua edi-
ção em grande estilo neste 
fim de semana, em Ipiabas, 
distrito de Barra do Piraí, 
consolidando-se como um 
dos maiores eventos de 
promoção turística do in-
terior do estado. Ao longo 
dos três dias de programa-
ção, cerca de 15 mil pessoas 
passaram pelo evento, que 
reuniu 300 expositores en-
tre artesãos, produtores ru-
rais e prestadores de servi-
ços, além de uma intensa 
agenda cultural e de con-
teúdo voltada ao fortaleci-
mento do turismo regional. 
O evento é uma realização 
da Secretaria de Estado de 
Turismo (Setur-RJ) e da Tu-
risRio em parceria com a 
Prefeitura de Barra do Piraí.

Para o secretário de Esta-
do de Turismo, Gustavo Tu-
tuca, o resultado confirma 
o potencial da região como 
destino turístico e econô-
mico. “A ExpoRio Turismo 
Vale do Café mostrou a for-
ça do interior do estado. Ti-
vemos milhares de visitan-
tes, centenas de expositores 
e uma programação rica 
que valoriza a cultura, a 
produção local e o turismo. 
O Vale do Café tem uma 
identidade única e eventos 
como este ajudam a trans-
formar essa vocação em de-
senvolvimento e geração de 
oportunidades”, destacou.

Durante o evento, mais 
de 100 artistas (entre mú-
sicos, dançarinos e perfor-
mances) passaram pelos 
palcos montados na estru-
tura da feira, com apresen-
tações que valorizaram a 
diversidade musical bra-
sileira e regional. Os sho-

ws principais, com nomes 
de destaque da música na-
cional como Jorge Vercillo, 
Barão Vermelho e Tiee reu-
niram milhares de pessoas 
e transformaram as noites 
de Ipiabas em grandes cele-
brações da cultura e do en-
tretenimento.

A programação também 
teve forte conteúdo técni-
co e estratégico. Mais de 50 
palestrantes participaram 
dos painéis e debates que 
movimentaram o espaço 
de conhecimento da feira. 
Entre os temas abordados 
estiveram turismo rural, 
turismo de experiência, ino-

vação no turismo, qualifi-
cação profissional, promo-
ção de destinos, economia 
criativa, turismo sustentá-
vel e estratégias de marke-
ting digital para o setor. Os 
encontros reuniram espe-
cialistas, gestores públicos, 
empreendedores e profis-
sionais da área, promoven-
do troca de experiências e 
novas perspectivas para o 
desenvolvimento turístico 
do estado.

A feira também foi uma 
vitrine para os produtos 
e saberes do interior flu-
minense. Artesanato, gas-
tronomia, cafés especiais, 

queijos artesanais, doces 
e produtos agrícolas esti-
veram entre os destaques 
apresentados pelos exposi-
tores, fortalecendo a cadeia 
produtiva local e aproxi-
mando visitantes da cultu-
ra e da tradição do Vale do 
Café.

Para a prefeita de Barra 
do Piraí, Katia Miki, o even-
to representou um momen-
to importante para o muni-
cípio e para toda a região. 
“Receber a ExpoRio Tu-
rismo em Ipiabas foi uma 
grande honra para Barra do 
Piraí. O evento movimen-
tou a economia local, valo-

rizou nossos produtores, 
artesãos e artistas, além de 
apresentar para milhares 
de pessoas as belezas e po-
tencialidades do nosso mu-
nicípio e do Vale do Café”, 
afirmou.

Com grande público, pro-
gramação diversificada e 
forte participação de expo-
sitores e especialistas do 
setor, a ExpoRio Turismo 
Vale do Café reafirmou o 
papel do turismo como mo-
tor de desenvolvimento re-
gional e deixou um legado 
positivo para o fortaleci-
mento do interior do estado 
do Rio de Janeiro.
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Mutirão de Renegociação de Dívidas 
ajuda moradores a reorganizar a 

vida financeira em Vassouras

A Prefeitura de Vassou-
ras realizou, no dia 11 de 
março, o Mutirão de Re-
negociação de Dívidas, no 
Auditório Prefeito Pedro 
Ivo, no prédio da Prefeitu-
ra. A ação aconteceu das 
9h às 16h e reuniu morado-
res interessados em rene-
gociar dívidas e reorgani-
zar a sua vida econômica.

A iniciativa integrou o 
movimento do Governo do 
Estado dentro das ações do 
Mês do Consumidor, coor-
denado pela Secretaria Es-
tadual de Defesa do Consu-
midor (SEDCON-RJ) e pelo 
Procon-RJ. Em Vassouras, 
a realização contou com a 
parceria da Prefeitura, que 
mobilizou equipes da Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômi-

co e Inovação, da Sala do 
Empreendedor e do Pro-
con Vassouras para prestar 
atendimento, orientação e 
intermediação entre con-
sumidores e empresas.

Durante todo o dia, os 
servidores municipais 
atuaram no suporte aos 
moradores, auxiliando na 
análise das dívidas, orien-
tando sobre as melhores 
formas de negociação e fa-
cilitando o diálogo com as 
instituições participantes. 

A prefeita Rosi desta-
cou a importância da par-
ceria com o Governo do 
Estado e agradeceu o em-
penho das equipes munici-
pais que atuaram no aten-
dimento à população.

“Quero agradecer ao Go-
verno do Estado por trazer 

A Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janei-
ro (Seeduc-RJ) abriu, nesta 
quarta-feira (11/03), as ins-
crições para estudantes in-
teressados em participar do 
Projeto Jovem Repórter em 
2026. O prazo vai até 21 de 
março, pelo site da secreta-
ria, via formulário on-line: 
https://www.seeduc.rj.gov.
br/aluno/programas-e-pro-
jetos.

A iniciativa do Governo 
do Estado, realizada em par-
ceria entre as secretarias de 
Educação, Casa Civil, Comu-
nicação Social e Publicida-
de, além da subsecretaria de 

Relações Internacionais, ga-
nhou destaque nos princi-
pais veículos de comunica-
ção nos últimos dois anos.

O projeto permite que es-
tudantes da rede estadual, 
com estudo de línguas es-
trangeiras e culturas de ou-
tros países, vivenciem a 
experiência de produzir 
conteúdo para diferentes 
mídias e atuem na cobertura 
de eventos oficiais como re-
pórteres.

— Esse projeto é muito 
importante para a formação 
dos alunos que têm interes-
se em seguir áreas ligadas à 
Comunicação Social. A ex-

pectativa é de um ano de 
aprendizado e da realização 
de um sonho ainda no ensi-
no médio, destacou a secre-
tária de Educação, Luciana 
Calaça.

Como critério de avalia-
ção, os candidatos deverão 
produzir um vídeo na ho-
rizontal, de até um minuto, 
respondendo: Por que de-
seja participar do projeto e 
como pode contribuir para 
seu projeto de vida?

— Se eu pudesse indicar 
o Jovem Repórter para ou-
tro estudante da rede pú-
blica, diria para aproveitar 
sem medo. É um projeto que 

abre portas e permite vi-
ver experiências muitas ve-
zes distantes da realidade 
— afirmou Paulo Sergio Bon-
gestab, ex-aluno do Ciep 218 
Ministro Hermes Lima – In-
tercultural Brasil-Turquia e 
aprovado em Comunicação 
Social – Publicidade e Pro-
paganda na UFRJ.

Criado em 2024, o projeto 
é uma iniciativa da Seeduc-
-RJ, em parceria com Casa 
Civil, Comunicação Social e 
Publicidade e Relações In-
ternacionais, que seleciona 
estudantes da rede estadual, 
especialmente de escolas 
interculturais e com ênfa-

se em línguas, para atuar na 
produção de conteúdo jor-
nalístico.

Após qualificação com 
profissionais das pastas, os 
alunos vivenciam atividades 
como reportagem, fotogra-
fia e produção audiovisual, 
cobrindo eventos institucio-
nais e agendas do Governo.

Nas duas últimas edições, 
os alunos se destacaram na 
cobertura de grandes even-
tos, como G20, Cúpula dos 
Líderes do Brics, Bienal do 
Livro, Parlamento Juvenil, 
Energy Summit, Rio Inno-
vation Week e Seminário 
do Compromisso Nacional 

Criança Alfabetizada, am-
pliando a experiência práti-
ca.

— O Jovem Repórter foi 
uma experiência inesque-
cível. Além de me aproxi-
mar do Jornalismo na prá-
tica, me ajudou a entender 
a comunicação. A iniciativa 
me deu a certeza do que eu 
queria para o futuro. Hoje, 
curso Comunicação Social 
– Jornalismo em faculdade 
privada com bolsa do Prou-
ni — contou Heitor Cardoso, 
ex-aluno do Ciep 218 Minis-
tro Hermes Lima Intercultu-
ral Brasil–Turquia, em Du-
que de Caxias.

Inscrições abertas para o Projeto Jovem Repórter

Atendimento realizado na 
Prefeitura con tou com apoio 

das equipes da Sala do 
Empreendedor e do Procon 

Vassouras e possibilitou acordos, 
descontos e quitação de débitos

o mutirão. A moradora Lo-
rena Machado de Faria 
conseguiu renegociar uma 
dívida de mais de mil reais 
relacionada à conta de 
água de um imóvel que ha-
via alugado. Segundo ela, o 
débito foi deixado por um 
antigo inquilino e estava di-
fícil de quitar. Lorena con-
tou que soube do mutirão 
por meio de um grupo de 
aplicativo e decidiu apro-
veitar a oportunidade.

“Eu dei graças a Deus 
por essa oportunidade. Ti-
nha um parcelamento em 
12 meses, mas para reli-
gar a água precisava pa-
gar tudo. Hoje consegui re-
negociar, dei uma entrada 
e dividi em dez vezes, que 
consigo pagar. Amanhã já 
vão religar a água e agora 
posso alugar o imóvel no-
vamente”, relatou.

Outro morador atendi-
do foi Marlos França, que 
também saiu satisfeito 
após conseguir quitar um 
débito antigo.

“O atendimento do mu-
tirão foi muito bom. Con-
segui pagar minha dívi-
da com desconto e limpar 
meu nome. ”, afirmou.

mais essa ação importan-
te para o nosso municí-
pio e agradecer também as 
equipes da Prefeitura que 
trabalharam no mutirão. 
Muitas famílias consegui-
ram renegociar e até quitar 
suas dívidas, retomando a 
tranquilidade e a possibi-
lidade de reorganizar sua 
vida financeira”, afirmou a 
prefeita.

Entre os moradores 
atendidos, histórias de alí-
vio e recomeço marcaram 

Prefeita de Vassouras leva demandas
sobre água e esgoto à AGENERSA

No dia 17 de março, a pre-
feita de Vassouras, Rosi, par-
ticipou de uma reunião na 
AGENERSA, ao lado de pre-
feitos do Sul Fluminense, 
para tratar de questões rela-
cionadas ao serviço de água 
e esgoto prestado pela Rio+, 
tema que impacta diretamen-
te o cotidiano da população.

Durante o encontro, os 
gestores municipais apresen-
taram demandas considera-
das urgentes, como a amplia-
ção da tarifa social com base 
no Cadastro Único (CadÚni-
co), a redução das tarifas co-
bradas, melhores condições 
para pequenos comércios, 
além da ampliação do abas-
tecimento, melhoria na quali-

dade da água e maior agilida-
de nos serviços de reparo.

Segundo Rosi, a reunião 
também representou um 
avanço importante na cons-
trução de uma normativa que 
permitirá aos municípios fis-
calizar de forma mais efetiva 
os serviços prestados à po-
pulação. “Seguimos acompa-
nhando de perto e cobrando 
resultados concretos”, desta-
cou.

A orientação para os mo-
radores que enfrentam pro-
blemas no fornecimento de 
água ou nos serviços de es-
goto é que registrem suas re-
clamações junto à AGENER-
SA, por meio do telefone 
0800 024 9040.

Municípios cobram redução de tarifas, 
ampliação do abastecimento e mais 

qualidade nos serviços da Rio+
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Mutirão da 
Light reforça 
rede elétrica 

após chuvas e 
garante mais 

segurança

Começou nesta sema-
na, em Vassouras, o mutirão 
realizado pela Prefeitura em 
parceria com a Light, com o 
objetivo de reparar danos e 
fortalecer a rede elétrica do 
município, especialmente, 
após as fortes chuvas que 
atingiram a cidade e causa-
ram diversos transtornos à 
população.

A ação conta com mais 
de 10 caminhões e dezenas 
de profissionais atuando si-
multaneamente em diferen-
tes pontos do município. Os 
trabalhos incluem manuten-
ção preventiva, substituição 
de equipamentos e reforço 

da estrutura elétrica, bus-
cando reduzir riscos, evitar 
novas interrupções no for-
necimento de energia e ga-
rantir mais segurança para 
os moradores.

De acordo com a Prefei-
tura, a iniciativa é resultado 
de um esforço conjunto de 
articulação e diálogo com a 
concessionária de energia. A 
gestão municipal destacou 
a importância da parceria 
e agradeceu o empenho da 
equipe da Light e das secre-
tarias municipais que con-
tribuíram para a realização 
do mutirão.

Além das ações emergen-

Parceria com a Prefeitura mobiliza 
equipes, equipamentos e prevê 

investimento de R$ 60 milhões para 
modernização do sistema elétrico

Fraude está sendo disseminada principalmente para celulares com sistema Android
e se apresenta como um suposto serviço de reembolso de descontos associativos

ciais, a prefeita Rosi tam-
bém falou sobre novos in-
vestimentos no município:

“ A Light deverá inves-
tir cerca de R$ 60 milhões 
em Vassouras nos próximos 
anos. O recurso será des-
tinado à modernização da 
rede elétrica, com foco na 
melhoria da qualidade do 
serviço e maior estabilida-
de no fornecimento de ener-
gia”, anunciou a prefeita. 

A expectativa é de que, 
com as intervenções em an-
damento e os investimen-
tos futuros, Vassouras este-
ja cada vez mais preparada 
para enfrentar eventos cli-
máticos adversos, oferecen-
do mais tranquilidade e se-
gurança à população.

É fake: Governo do Brasil alerta para 
golpe com aplicativo falso que promete 

reembolso de descontos associativos

O Governo Federal, por meio 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS), alerta segura-
dos e beneficiários sobre a cir-
culação de um aplicativo falso 
que utiliza o nome da institui-
ção para aplicar golpes. A frau-
de está sendo disseminada prin-
cipalmente para celulares com 
sistema Android e se apresen-
ta como um suposto serviço de 
reembolso de descontos asso-
ciativos. A ação foi identificada 
por pesquisadores da empre-
sa de cibersegurança Kasper-
sky, que detectaram o malware 
— software malicioso — denomi-
nado “BeatBanker”, direciona-
do principalmente a usuários no 
Brasil.

O aplicativo malicioso simu-
la um serviço oficial do INSS 
e induz o usuário a fazer o do-
wnload acreditando que se tra-
ta de uma ferramenta legítima 
para solicitar devoluções de va-
lores. No entanto, ao ser insta-
lado, o software funciona como 
um “trojan bancário” — progra-
mas maliciosos projetados para 
roubar informações financeiras 
— capaz de comprometer com-
pletamente o dispositivo da ví-
tima.

Espionagem
Entre as ações identificadas 

estariam a espionagem de apli-
cativos bancários, a captura de 
credenciais e dados sensíveis, o 
redirecionamento de transações 
financeiras para contas de ter-
ceiros e até o controle remoto 

do celular da vítima.
O golpe começa com a divul-

gação de um site falso que imita 
visualmente a loja oficial de apli-
cativos Android. Nesse ambiente 
fraudulento é oferecido o aplica-
tivo chamado “INSS Reembol-
so”, que se passa por um portal 
oficial da autarquia. 

Fique atento
O INSS orienta a população a 

não instalar aplicativos fora das 
lojas oficiais e a desconfiar de 
serviços que prometem reem-
bolsos ou liberação de valores 
por meio de links ou páginas 
não oficiais. O Instituto refor-
ça que o único aplicativo oficial 
para serviços previdenciários é 
o Meu INSS, disponível nas lojas 
oficiais de aplicativos.

Qualquer comunicação sobre 
benefícios, consultas ou solici-
tações é realizada apenas pelos 
canais oficiais do órgão — Meu 
INSS e telefone 135, além do site 
e redes sociais oficiais. 

O INSS orienta 
a população 
a não instalar 
aplicativos fora 
das lojas oficiais 
e a desconfiar 
de serviços 
que prometem 
reembolsos ou 
liberação de valores

O QUE FAZER

Caso o usuário identifique aplicati-
vos suspeitos ou já tenha realizado 
o download de algum programa se-
melhante, a recomendação é remo-
ver imediatamente o aplicativo, exe-
cutar uma verificação de segurança 
no dispositivo e evitar realizar ope-
rações financeiras pelo celular até 
garantir que o aparelho esteja segu-
ro.  O INSS também reforça a impor-
tância de alertar à população, como 
forma de reduzir a disseminação do 
golpe e proteger os segurados.
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Equipe dirigida pelo técnico Daniel Barboza enfrenta 
o Duque de Caxias, no estádio Nivaldo Pereira

Univassouras 
Artsul estreia

na quarta, 25, no 
Carioca Sub-20

Museu Vassouras recebe MCs 
da cena nacional e regional em 
fim de semana dedicado ao rap

A temporada 2026 vai co-
meçar para o Univassouras 
Artsul FC. O time sub-20, di-
rigido pelo técnico Daniel 
Barboza, entra em campo na 
quarta-feira, dia 25, às 15h, 
no estádio Nivaldo Pereira, 
em Austin, para enfrentar o 
Duque de Caxias, pela pri-
meira rodada da série B1 do 
Campeonato Carioca. O jogo 
terá transmissão pela Uni-
vassouras Artsul TV, canal 
do clube no YouTube.

O time estreia após qua-
se dois meses de prepara-
ção no CT do Riachão. A 
nova gestão da base, dirigi-
da pelo gerente Miguel Er-
nesto, profissional experien-
te com passagem pela CBF, 
acompanhou de perto o tra-
balho de Barboza. O treina-
dor terá a responsabilidade 
de conduzir o sub-20 e será 
auxiliar permanente na co-
missão técnica dos profis-
sionais, que disputa o Cario-
ca a partir de agosto.

A comissão técnica ousou 
na preparação. A equipe fez 
jogos-treinos contra clubes 
da série A do Rio. E não per-
deu. Os primeiros foram no 
CT do clube, em Austin: em-
pate em 2 a 2 com o Madu-
reira e vitória por 1 a 0 so-
bre a Portuguesa. Em Volta 
Redonda, no CT Oscar Car-
doso, venceu o Voltaço por 2 
a 1. Para Barboza, os resulta-
dos contra times da série A 
representam início positivo, 
mas não servem de parâme-
tro para a competição. “Tive-
mos um início positivo, mas 
isso não muda a vida de nin-
guém. Precisamos mostrar 
durante a competição. E va-
mos manter os pés no chão, 
temos ainda muito a corri-
gir”, declarou à TV do clube 
após a vitória em Volta Re-
donda. A ideia de enfrentar 
equipes da série A foi justa-
mente elevar o nível compe-
titivo.

A preparação contou ain-

O Museu Vassouras, no 
Sul Fluminense (RJ), realiza 
nos dias 21 e 22 de março o 
Rap no Museu - Circuito de 
Arte de Rua no Vale do Café, 
evento que reúne MCs da 
cena nacional e artistas da 
região em dois dias de pro-
gramação voltada à rima e 
à cultura urbana. A iniciati-
va acontece em parceria iné-
dita com o Centro Cultural 
Fundação CSN e inclui roda 
de conversa, freestyle e ofi-
cina aberta ao público.

A proposta é aproximar 
novos públicos do museu e 
fortalecer o diálogo com a 
juventude e com as expres-
sões culturais contemporâ-
neas do território. Ao rece-
ber artistas e coletivos da 
região, o Museu Vassouras 
amplia seu papel como es-
paço de encontro, circulação 
de ideias e valorização de 
iniciativas culturais do Vale 
do Café.

“Ao receber artistas e co-
letivos da região em diálogo 
com artistas de outras cenas 
do Brasil, o Museu Vassou-
ras amplia seu papel como 
espaço de encontro, circu-
lação de ideias e valoriza-
ção de iniciativas culturais 
contemporâneas”. Catarina 
Duncan - Diretora Artística 
do Museu Vassouras

A programação come-
ça no sábado (21), às 15h, 
com uma resenha entre as 
MCs Lya e Soffia, mediada 

SOBRE O MUSEU VASSOURAS

da com os crias do Riachão 
na Copa Promissores, or-
ganizada pelo departamen-
to de arbitragem da CBF no 
campo do Clube da Aero-
náutica, na Barra da Tijuca. 
Foram três vitórias convin-
centes: 5 a 2 no 7 de Abril 
(série B2), 11 a 0 no União 
Central (série C) e 4 a 1 no 
São Cristóvão, que como o 
Univassouras Artsul disputa 
a série B1.

Além de Univassouras 
Artsul e Duque de Caxias, 
disputam o Carioca da B1: 
Campo Grande, São Cristó-
vão, Nova Cidade, Niteroien-
se, Macaé, Goytacaz, Petró-
polis e Carapebus. Os times 
se enfrentam em turno úni-
co. Quem terminar a 9ª ro-
dada na primeira colocação 
fica com a Taça Corcova-
do. Quatro equipes se clas-
sificam às semifinais, com 
o primeiro enfrentando o 
quarto e o segundo enfren-
tando o terceiro.

O meia Japeri em ação contra o São Cristóvão: um 
dos destaques do sub-20 do Univassouras Artsul

O técnico Daniel Barboza orienta a equipe em Volta 
Redonda: objetivo é lutar pelo título no Campeonato Carioca

por Isadora Brum, produto-
ra cultural, educadora popu-
lar, estrategista de comuni-
cação e operária da cultura 
rap. O encontro propõe um 
bate-papo aberto sobre tra-
jetórias, desafios e o prota-
gonismo feminino na cena, 
conectando experiências da 
cena nacional com vivências 
da região.

Às 17h, acontece o 
Freestyle no Museu: Roda 
Cultural Mariana Crioula 
feat Batalha da Aposta, reu-
nindo coletivos importantes 

da região. A Roda Cultural 
Mariana Crioula, de Vassou-
ras, e a Batalha da Aposta, 
de Volta Redonda, se encon-
tram em uma roda que pro-
move o encontro de vozes 
da cena regional e destaca 
o protagonismo dos artistas 
locais no Vale do Café.

No domingo (22), às 10h, 
o público poderá participar 
da oficina “Be-a-bá da rima: 
manual prático de como ri-
mar”, conduzida pela MC 
Felizona e pela DJ L!S. A ati-
vidade apresenta de forma 

prática recursos da língua 
portuguesa utilizados nas 
batalhas de MCs, exploran-
do ritmo, construção de ver-
sos e improviso para trans-
formar palavras em flow.

Com rodas de conversa, 
freestyle e atividades forma-
tivas, o circuito busca demo-
cratizar o acesso às lingua-
gens da rima, incentivar o 
pensamento criativo e trans-
formar o Museu Vassouras 
em um território de encon-
tro e expressão para a ju-
ventude da região.

O Museu Vassouras é um 
espaço cultural localiza-
do em Vassouras (RJ), de-
dicado à promoção de 
diálogos entre arte, edu-
cação e território. A ins-
tituição atua como uma 
plataforma de encontros 
e trocas que conecta pro-
duções artísticas contem-
porâneas, história regio-

nal e iniciativas culturais 
diversas, estimulando no-
vas perspectivas sobre o 
Vale do Café e fortalecen-
do a relação entre cultura 
e transformação social.
Museu Vassouras
R. Luís P. Werneck, 64 - 
Praça Barão de Campo 
Belo | Centro | Vassouras 
(RJ)

SERVIÇO

Circuito de Arte de Rua no
Vale do Café | Rap no Museu

Sábado (21/03)
15h - Resenha com MC Lya e 
MC Soffia | Mediadora: Isadora 
Brum
17h - Freestyle no Museu: Roda 
Cultural Mariana Crioula feat 
Batalha da Aposta
Domingo (22/03)
10h - Oficina “Be-a-bá da rima: 
manual prático de como rimar”, 
com MC Felizona e DJ L!S


